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Pesquisa

1. Introdução

Micorrizas são associação
mutualista presente na maior parte de
plantas vasculares e resultando desta
simbiose o incremento da absorção
dos elementos minerais, enquanto o
fungo obtém compostos de carbono
derivados da fotossíntese (Allen, 1992).
Desta forma, a planta tem acesso a
uma maior quantidade de água e de
elementos nutricionais do solo,
incrementa o seu crescimento e de-
senvolvimento, além de otimizar a sua
resistência aos estresses bióticos e
abióticos.

Nas últimas décadas, têm-se mul-
tiplicado as evidências do efeito bené-
fico das associações micorrízicas com
diversas plantas superiores de impor-
tância econômica. Na natureza, po-
dem ser encontrados diferentes tipos
de micorrizas: Arbutóide, Monotóide,
Ericóide, Endomicorriza, Ectomicorriza
e Orquidióide. Em algumas espécies
vegetais é tão acentuada a dependên-

cia à presença desses fungos que, na
ausência total da simbiose, não conse-
guem absorver os nutrientes necessá-
rios para a sua sobrevivência (Allen,
1992).

O presente artigo tratará sobre o
tipo Endomicorrizas, presente na mai-
oria das Angiospermas, nas suas hifas
penetram nas células, produzem
arbúsculos dentro das células coloniza-
das (estruturas responsáveis pela trans-
ferência bidirecional de nutrientes en-
tre os simbiontes, realizados na interfase
planta-fungo), podendo ou não for-
mar vesículas (estruturas globosas e
irregulares cuja função está associada
ao armazenamento de lipídios e açú-
cares).

Os fungos micorrizos arbusculares
são Zigomicetos da família
Endogonaceae que promovem o cres-
cimento das plantas e elevam o seu
potencial para a exploração comercial
em larga escala. Além de possuírem o
efeito comprovado como bio-regula-
dores de crescimento, biofertilidade e
biocontrole em plantas, sendo estes
muito importantes para o manejo e
aclimatação de várias espécies vege-
tais (Silveira, 1992).

A associação entre o desenvolvi-
mento vegetal e a atividade micorrízica
pode ser considerada, também, como
um fator importante na recuperação
dos solos degradados, pois mesmo
quando profundamente alterados, eles
podem manter uma comunidade
microbiana ativa. Os fungos
micorrízicos arbusculares (MA) ou
endomicorrizicos, por exemplo, têm
sido naturalmente encontrados nesses
solos alterados os fungos MA nativosFigura 1. Colonização micorrízica em raízes de Myracrodruon urundeuva Fr. All.

irrigadas diariamente em viveiro com sombrite, filtrando de 70 % da radiação solar.

O efeito do déficit hídrico sobre a colonização endomicorrízica em duas espécies vegetais típicas da região semi-árida do Nordeste
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podem interferir na composi-
ção, na competição e na su-
cessão das comunidades ve-
getais (Bethlenfalvay, G.J.,
1992).

Embora a ocorrência de
micorrizas no reino vegetal seja
um fenômeno bastante co-
mum, o grau de dependência
das diferentes espécies de
plantas, através da associação
de fungos micorrízicos em suas
raízes, é bastante variável Cox
& Sanders (1980). Diferentes
trabalhos mostram a contribui-
ção das micorrizas em áreas de
revegetação que sofreram interferên-
cias antropogênicas e em muitos se
tem enfatizado a relevância desta rela-
ção simbiótica às variações das condi-
ções atmosféricas como temperatura,
chuvas, ventos e umidade (Chu et al.
2001; Taiz, 2000; Siqueira, 2002).

Esta experimentação objetivou
avaliar as relações entre a colonização
endomicorrízica em Myracrodruon

urundeuva Fr. All. (aroeira-do-sertão)
e Spondias tuberosa Arr. Cam. (umbu),
pertencentes à família Anacardeaceae,
submetidas a diferentes condições tem-
porais de déficit hídrico.

2. Material e métodos

O estudo foi desenvolvido no
Laboratório de Ecofisiologia da Unida-
de Experimental Horto Flores-
tal da Universidade Estadual
de Feira de Santana – BA. As
plantas experimentais foram
obtidas a partir de cultivo sob
condições de viveiro com
sombrite, filtrando 70% da ra-
diação solar, onde foram sub-
metidas ao estresse hídrico
com dois meses de idade.

O material vegetal consti-
tuiu-se em duas espécies da
família Anacardiacea,
Myracrodruon urundeuva Fr.
All. e Spondias tuberosa, Arr.
Cam. de reconhecido potenci-
al econômico na região semi-
árida do Nordeste, cujas sementes fo-
ram obtidas no Centro de Pesquisa
Agropecuária do Trópico Semi-Árido-
CPATSA da Empresa Brasileira de Pes-
quisa Agropecuária-EMBRAPA.

No período de aplicação do défi-

cit hídrico, foram monitoradas as taxas
de transpiração, mg cm-2s-1 com a
utilização do porômetro de difusão
LICOR 1600C nos horários de 09:00 e
10:00 horas (aroeira) e 09:00, 11:00 e
13:00 horas (umbu) A suspensão do
déficit hídrico foi determinada pela
apresentação de alterações
fisionômicas como a coloração e dis-
posição foliares (Larcher, 2000) e fisi-
ológicas como a redução significativa
(quase nula) das taxas de transpiração
e para a aplicação do tratamento foi
instalada uma barreira de plástico cris-
tal transparente na mesa onde as mu-
das estavam sendo cultivadas (Paim,
2002; Silva, 2004).

Após a suspensão do tratamento
hídrico foi avaliada a colonização
endomicorrízica em amostras de raízes

de Myracrodruon urundeuva (aroeira-
do-sertão) e Spondias tuberosa

(umbu).As raízes foram clareadas com
hidróxido de sódio e água oxigenada
alcalina. Após a lavagem em água
corrente, acidificada com ácido clorí-

drico, e posteriormente, fo-
ram coloridas com azul de
algodão segundo as técnicas
de Phillips & Hayman (1970)
modificada por Grace &
Stribley (1991). Posterior-
mente, a colonização foi ava-
liada e abordada de modo
qualitativo (Carneiro et al.
1998) através de
fotomicrografia das lâminas
em microscópio NIKON. Para
a categorização quanto à co-
lonização, as amostras foram
classificadas em alta, média,
baixa e sem colonização, me-

diante a presença de hifas, arbusculos,
vesículas, células reprodutoras e
esporos.

O solo utilizado para o cultivo de
aroeira e do umbu foi da região de
Feira de Santana com textura franco-
arenosa, segundo a classificação do
Ministério da Agricultura – USA, e com
baixo teor de fósforo (4,8mg/dm3 de
P) segundo análise do Laboratório de
física e nutrição do solo do Centro
Nacional de Pesquisa de Mandioca e
Fruticultura – EMBRAPA.

3. Resultados e discussão

 Através de observações micros-
cópicas, pode-se registrar que a colo-
nização micorrízica ocorreu em todos
os tratamentos de irrigação, de acordo

com as condições experi-
mentais utilizadas, ou seja,
um viveiro (Figuras 1, 2, 3
e 4).

M y r a c r o d r u o n

urundeuva Fr. All. e
Spondias tuberosa Arr. Cam
apresentaram um incre-
mento na formação de
esporos intra-radiculares ao
serem aplicados os trata-
mentos de déficit hídrico
(Figura 3 e 4), embora te-
nha sido diferenciado o tem-
po de tolerância ao estresse
hídrico entre as duas espé-
cies vegetais em estudo

(sete dias em aroeira e nove dias em
umbu).

De acordo com Cavalcante et al.
(2001), a contribuição dos fungos
micorrízicos arbusculares é otimizada
em condição de cultivo sujeito à defi-

Figura 3. Colonização micorrízica em raízes de Spondias tubero-

sa Arr. Cam. irrigadas diariamente em viveiro com sombrite,
filtrando de 70 % da radiação solar.

Figura 2. Colonização micorrízica em raízes de Myracro-

druon urundeuva Fr. All. submetidas a sete dias de déficit
hídrico em viveiro com sombrite, filtrando de 70 % da radiação
solar.
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ciência hídrica, atribuindo-se o papel
preponderante da relação fungo-plan-
ta para a manutenção do crescimento
do vegetal sob estresse hídrico. Para
ambas espécies vegetais foram deter-
minadas intensidades da colonização
radicular média e alta para os trata-
mentos de irrigação diária e suspensão
de rega respectivamente.

Embora a colonização micorrízica
tenha sido semelhante entre as espé-
cies vegetais, neste estudo, constatou-
se que houve diferenças na produção
de massa seca entre aroeira e umbu
(Figura 5). Em Spondias, na qual hou-
ve um significativo incremento do
crescimento radicular, o efeito do tra-
tamento com déficit hídrico foi
potencializado.

Em aroeira, o déficit hídrico em
condições de cultivo, ocasionou o
comprometimento do desenvolvimen-
to inicial, embora beneficiadas pela
simbiose com fungos micorrízicos
arbusculares (Figura 5).

Estes resultados corroboram com
as considerações de Janos (1988) e

Koide (1991) relacionadas
ao grau de interação entre o
fungo-planta. A colonização
radicular pode sofrer altera-
ções, mas o seu potencial de
resposta à colonização pare-
ce ser uma característica in-
trínseca, de herança genéti-
ca relacionado às caracterís-
ticas morfológicas, fisiológi-
cas ou fonológicas do hos-
pedeiro, os quais controlam
a demanda e suprimento de
P, e, assim como, o grau de
dependência da planta.

Sob condições de déficit hídrico,
as raízes parecem atuar como “sensor
primário” que desencadeia, a partir de
seus carotenóides, a síntese e o
acúmulo endógeno de ácido abscísico
(ABA) que é transportado para dife-
rentes partes da planta. Nas folhas
atuam reduzindo a taxa transpiratória,
a condutância estomática e, conse-
qüentemente, a fotossíntese (Riccardi
et al. 1998; Medina et al., 1999 e
Larcher, 2000). Em aroeira e umbu,
foram observadas respostas temporais
ao déficit hídrico em amplitudes dife-
rentes (Figuras 6, 7 e 8). Neste estudo
com aroeira e o umbu pode-se sugerir
que a eficiência da colonização
micorrízica relacionou-se com o po-
tencial genético de cada uma delas.

O umbuzeiro é endêmico da re-
gião do semi-árido brasileiro, apresen-
ta características morfológicas como
raízes com parênquima armazenador
de água, glicose, amido, mucilagens
entre outros compostos que possibili-
tam a sua sobrevivência mesmo por
um período prolongado de seca, indi-

cando o seu elevado grau de ajusta-
mento ecológico.

Nas regiões onde ocorre a aroeira-
do-sertão é observado que a baixa
disponibilidade hídrica que se consti-
tui em fator limitante para o cresci-
mento inicial de muitas espécies ve-
getais inclusive, como observaram Sil-
va et al. (2001), nos meses mais quen-
tes do ano, a aroeira-do-sertão aumen-
ta o teor de carboidratos nos tecidos
foliares sugerindo que esta é uma
estratégia para garantir a sua sobrevi-
vência no período de seca.

4. Conclusão

Myracrodruon urundeuva

(aroeira-do-sertão) é menos tolerante
do que Spondias tuberosa (umbu) ao
déficit hídrico durante o seu desenvol-
vimento inicial em condições de culti-
vo.

O déficit hídrico incrementa o
crescimento das raízes micorrizadas
de umbu na fase inicial de crescimen-
to, refletindo o seu potencial genético

Figura 5 - Produção de massa seca da parte aérea e radicular em Myracrodruon

urundeuva (aroeira) e Spondias tuberosa (umbu) micorrizadas e submetidas ao déficit
hídrico.

Figura 6 - Medições da taxa de
transpiração (µg cm –1 s-1) com o
porômetro LICOR 1600 em plan-
tas de aroeira-do-sertão e umbu
micorrizadas submetidas ao dé-
ficit hídrico.

Figura 4. Colonização micorrízica em raízes de
Spondias tuberosa Arr. Cam. submetidas ao déficit
hídrico por nove dias em viveiro com sombrite,
filtrando de 70 % da radiação solar.
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Figura 7 - Variação da taxa de transpiração (µg cm –1

s -1) em plantas de aroeira-do-sertão micorrizadas sub-
metidas ao déficit hídrico por sete dias.

Figura 8 - Variação da taxa de transpiração (µg cm –1

s -1) em plantas de umbu micorrizadas submetidas ao
déficit hídrico por nove dias.
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em sobreviver em ambientes xéricos.
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